
No centro o Veroador-Mirim Adolfo, <> esquerda o
Prefcito-Mirim Agnaldo o a direita c Vicc-Pre.fcito
Mirim Maurício. Atrás um grupo de vereadores
eleitos, (página 2)
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caracterizado por um processo evolutivo natural que fez com que, atendendo
se.npro aos unscios das comunidades, seus vários programas fossem surgindo
c sendo implementados.

Trata-se, hoje, de amplo leque do oportunidades educacionais que apesar
de formarem um conjunto homogêneo, podem ser dissociadas para atender a
realidades específicas.

Por outro lado, o MOBRAL nunca trabalhou sozinho. A Ação Comunitá­
ria, que 6 0 ênfase do Novo MOBRAL, sampre permeou suas atividades: qpor
om ações diretamonto com as comunidades, quer em associações com outras
organizações. O exemplo mais recente disso é o convênio que o MOBRAL vui .
do firmar com a Conferência Nacional de Bispos do Brasil (CNBB), visando a
uma aç3o conjunta, consubstanciada num programa educativo quo envolvo
educaçêo sexual, gravidez, cuidados com o recém-nascido o planejamento
familiar. Estos conteúdos foram reunidos no livro "Transmissão da Vida",
elaborado por técnicos da Gerência do Programa de Educaçõo Comunitária
para a Saúdo do MOBRAL, com a consultoria da Irmã Maria José Torres, da
CNBB, o quo conta ainda corn uma apresentação oscrita por Dom Luciano
Mondes do Almeida, Secrotário-Geral da CNBB.

F.lo vem otondor a antigos anseios- das comunidades, captados pelos
monitores do Programa do Educação para a Saúde desde sua implantação, em
1976, o ccrlamonto so constituirá un mais um importante fator para a melhoria
do nível educacional do noesti população.

MARlUA SANTOS DA FRANCA VELIOZO
SocrotAiío Executivo
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Igreja e salüo de festas construídos pelo grupo comunitário.

A localidade de Alto Rio Engano fica
a 15krn da sede do município de Imbuía
(SC). Cerca de 32 famílias ali vivem, basi­
camente, do cultivo de furr.o e de cebola.

Uma Comissão Municipal atuante es­
timulou o desenvolvimento de atividades
envolvendo a população adulta e jovem
que nos últimos três anos vinham fre­
quentando os cursos de alfabetização
existentes no local.

A primeira necessidade apontada pe­
lo grupo era a de construir-se uma capela,
Já que a única existente ficava muito
distante. .

Aproveitaram a safra do fumo para
realizar urna campanha, auavés. da qual
arrecadariam recursos para comprar ma­
terial de construção.

Também a passagem da minimobral-
teca fei explorada pelo grupo de Alto Rio
Engano que organizou um serviço de bar
e cozinha durante as atividades ali apre­
sentadas — concursos de gaiteiros e vio­
leiros, jogos de futebol, bricandeíras com
crianças, exibição de filmes, etc.

Recebido o terreno, através de doa­
ção, o grupo começou logo os trabalhos
de terraplanagem, sob a.liderança da pro­

fessora Terezinha Eli da Cunha, sou espo­
so Getulinô Antonio da Cunha, do Sr.
Antonio Valmor Capistrano, Archanjo
Joaquim da Silva e Oswaldo Machado,
entre outros.

A construção do ioreia foi feita atra­
vés de mutirões que contaram com a
participação de toda a comunidade, além
do valioso apoio do Prefeito Raul Goc-
dert.

"Graças à união de todos, nossa
igreja já está pronta, sem precisar pagar
mão-dc-obra", afirmava a Professora Te­
rezinha, um mês após o início das obras.

Também um salão de festas foi feito
pelo grupo e serve de sede para suas
reuniões semanais. Ali são discutidos,
principalmente, assuntos relativos à saú­
de.

São também ministrados cursos pro­
fissionalizantes, como corte e costura e
enxertia

O grupo vem ampliando cada vez
mais suas realizações; além de promover
o plantio de imbuias (árvores nativas) no
pátio da escola local, organizou uma bi­
blioteca comunitária, aborta a todos os
moradores da localidade.

Camaçari
eiege

Câmara Mirim
Foram eleitos cm Camaçari o prefeito o o

vico-prefaito mirins, além do 15 vereadores,
todos alunos da rodo escolar municipal o na
faixa etária do 12 a 15 anos.

A cerim'nia do posse, em 15 do novem­
bro, transcorreu om clima do muita cordialida­
de e contou com a presença do Dr. Edson
Carvalho — representante do prefeito —, do
vários secretários municipais, do grupo do
escoteiros, além de familiares dos eleitos e
pessoas da comunidade em geral.

A Câmara Mirim de Camaçari funciona no
Posto do MOBRAL e inovou reairnento em
matéria de eleições. A contagem dos votos fói
feita através do número de roupas usadas (em
bom estado) que os candidatos recolheram na
comurudacc. Com ;sso mc;s de 5.000 peçãá
puderam ser distribuídas às pessoas carentes
dc município, através, da Comissão do
MOBRAL juntamente com instituições do ca­
ridade.

O Presidente da Comissão Municipal de
Camaçari — Waldyr Castro de Almeida —
enviou ao Ação Comum os nomes que com­
põem a Câmara Mirim:

Agnaldo Andrade Dias — Prefeito
Maurício Mario Lima Nogueira — Vice-

Prefeito
Adolfo Lindemberg Souza, Jurandir de

Oliveira, Silvana dos Santos Souza, Antonio
Teixeira Conceição, José Romüson Nascimen­
to, Manoel Messias Peixoto, Cristóvão Leal de
Souza, Adailton Figueiredo, Mareio Cristino
dos Santos, José Andrade dos Santos, Alta-
miro Araújo da Silva, Dczilda Araújo dos San­
tos, Ana Ernílip F. Melo da Silva, Pedro Souza
dos Santos e Tania Aparecida da Silva Mota
(vereadores).
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Vila Moderna, povoado com 300 habi­
tantes, situada no Município de Caracaraí, no
Território de Roraima, é bastante nova. Seu
primeiro morador, Sr. Raimundo Silva Barbo­
sa, chegou lá em novembro de 1977.

Somente em 1979 foi iniciado o trabalho
comunitário, com a formação do GAL (Grupo
de Ação Local), tendo à frente o Sr.Raimun­
do.

Apesar de estar situada em região de
terra fértil que proporciona boa agricultura, o
prupo constatou que a vila tem rnuitos proble­
mas que dificultam a vida de seus cidadSos:
difícil acesso devido às péssimas condições de
pontes c estradas, falta de atendimento rnédl-
co-odontológico, vacinação, inexistência de
fossas sanitárias e n escola precisando de
reformas profundos.

F’or ser o pioneiro e parente dos demais
moradores, o Sr.Ralmundo é bastante respei­
tado c estimado por todos. £ o principal líder
do luq.tr, n«*»o medindo sacrifícios cm promo­
ver e estimular o espírito comunitário.

Junkimente com outros líderes das co­

munidades ao longo da BR 210, que* serve a
região, encaminhou um abaixo-assinado de
todos os moradores do município solicitando
providências ao prefeito, Sr.Diomedes Olivei­
ra, que lhes deu todo apoio.

O Espárito Comunitário
Apesar de todos os problemas, a partici­

pação social nunca deixou de existir e, através
do PRODAC (Programa Diversificado de
Ação Comunitária), a população Iniciou um
processo dc trabalho conjunto, refletindo e
discutindo as dificuldades comuns a todos.
Para discussão e debates, foi estabelecido que
o terceiro domingo de cada mês será para
reunião do GAL. e de toda a comunidade.

O espírito comunitário reinante nu vila
chamou a atenção de outras entidades, que
começaram a investir na região como, por
exemplo, a SEPLAN (Secretaria de Planeja­
mento e Coordenação), através do
PRODECOR (Programa de Desenvolvimento
de Comunidade Rural), com os projetos de 

construção de 15 casas populares, centro co­
munitário, poço com bomba e lavanderia, Já
aprovados c com início das obras previsto para
este mês.

Além dessas, a vila conta também com o
apoio da ASTER (Associação de Assistência
Técnica e Extensão Rural); LBA (Legião Bra­
sileira de Assistência); INCRA (Instituto Nacio­
nal de Colonização c Reforma Agrária);
SOSEP (Secretaria dc Obras e Serviços Públi­
cos) e da SAGRl (Secretaria de Agricultura).

O Abacaxizal
Conta com 800 pés de abacaxi e a

orientação técnica da ASTER. A Idéia dessa
plantação par tiu do coordendor do GAL Sr.
Raimundo, e tem por finalidade o cultivo c
distribuição de mudas aos moradores. Estes
pretendem aplicar cm obras para benefício de
todos, a renda proveniente da comercialização
das frutas.

Vila Moderna: um bom exemplo de tra­
balho participativo.
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SENTINELA CAMBARENSE
ano III — n? 26 — novombro 1980
Informativo da Piofoitura Municipal do Comborá do Sul —
RS

JORNAL DO COSME VELHO
ano I — n" 2 — novombro 1980

REPÓRTER RONDON
ano lll — n? 2 — Brasília, setembro 80

J0RNAL7JNH0 CULTURAL DO MOBRAL
"06 DE t ETEMBRO"
ano: 1880 — outubro — n° 9
Redação: Posto Comunitário do MOBRAL — Belém (PB)

FOLHA COMUNITÁRIA
ano: 1980 — 0? 002 Mês: outubro
Região 05 - PR (SUSUG)

NOSSA TERRA/NOSSA GENTE
novembro 80 — n? 01
Região 03 - PR (SUSUG)

O MOBRALZ1NHO
Comissão Municipal do MOBRAL
Barra Velha — SC — dezembro/1930

O VELEIRO
ano 2 — n? 6 — outubro/novembro 1980
FJoriano — PI

A ÁREA - SC
ano 02 dezembro 1980 n? 05
Responsável: Comissão Municipal do MOBRAL do Imbuia
Direçáo a Redação: Volnoi Luiz Lutz
Desenhos: Sonia, Inès Felbcr Lutz
Colaborador: José Rogério dos Santos

O ELO — SANTANA - BA
Ano I — Mès 3 — novombro

FALANDO SÍRIO - N° 4 - 1930
Informativo Comunitário — Nazareno — MG
Responsabilidade: Modesto S. Nctto (Encarregado Cultu­
ral)

JOCULTAG
Jornal Cultural de Anita Garibaldi
Ano I — N?s 2 0 3 — Novembro/Dezembro/80
Anita Garibaldi — SC
órgão do Posto Cultural Comunitário do MOBRAL
Responsável: Zenilda Tcrezinha Pctry

BIM - BOLETIM INFORMATIVO MOBRAL
Ar.o ill — n?s 30, 31, 32 — outubro/novembro/dozem-
bro/80
São José do Cedro — SC

O INFORMATIVO
Ano I — N? 10 — Novembro/80
Joaçaba — SC
Responsável: Edi Zirnmer
Colaboradores: professores 0 alunos do PEI 0 Comunidade

O MOBRALZJNHO
órgão Oficial da Comissão Municipal do MOBRAL —
Novembro 80
Barra Velha — SU

JORNAL NOVO MOBRAL - editado pelo Posto Cultural
do MOBRAL
Ano I — N? 4 — Nòvombro/80 — Erval Volho — SC

DIONISIO MOBRAL INFORMA
Ano I — N?s 7 0 8 — Novembro/Dezembro/80 ,
Redução: Marleno do Lara Bortoli

INFORMATIVO MOBRAL
Ano I - N?s5, 6o7 — Outubro/Novcmbro/Dozombro/80
Xaxim — SC

LATITUDE ZERO - COTER/AMAPÁ
Ano I — N.° 3 — Novombro/Dozombro/80
Redatores: Eulâüo Modesto do O. Filho 0 Podro do Paula
Rodiiguos

O SEMEADOR
Posto Comunitário do Cruzclroo do Sul — AC

JORNALZíNHO CULTURAL DO MOBRAL - "06 DE
SETEMBRO"
Órgão Mensal do Ponto Comunitário
Ano I — N? 11 — Dozombro/80

INFORMATIVO CUL TURAL DA TENDA DA CUL1URA
Ano I - N" 1 — Dozombro/80 Itupomngrt — SC
Hodatorea: Nilvo Lutz, Mnurino Fronconor 0 Aldo Gosser 

coluna UU tUkOí

ral 0 possuidor do curso da Educação
Físico, com modesta colaboração na for-
mação dos nossos jovens, incluindo tra­
balhos com menores desamparados, po­

Agradccemos 0 retribuímos os vo­
tos de boas festas enviados por Nolly
Alves Eslabão [alfabelizadora de Pelo­
tas) o Mirtes Alves {Santana, na Bahia).

"... Tenho uma grarídopaixão de al-
'abetizar. Meu bairro é carente em tudo.
Eu luto muito para que não falte a assis­
tência em alimentos, medicamentos,
agasalhos, material escolar, xerox para
escola, fotografias, documentação, in­
ternamentos, e até insanos são interna­
dos sob meus socorros.

Mas tudo isso devo a minha força
de amor, fé e caridade. E ao município.
Pois a Prefeitura Municipal de Suzano
me prontifica todo esse trabalho.

■ (...) O ano passado tenho quase a
certeza uC gce iJi yuem aiiuuctii-
zou. Meus alunos conseguiram bons
empregos, chegando mesmo muitos a
poder dirigir". (...)
MATHILDE S. CEZARINO
Suzano — SP

"Desejo externar' meus agradeci­
mentos pela gentileza bem como para­
benizá-los pelas matérias inseridas de
real valor em rodo seu contexto.

Na qualidade de médico-dínico ge-

nho-me ã disposição de Vv.Ss. a fim de
ajudá-tos a conduzir este barco que julgo
"quanto mais remadores melhor". (...)
DR. JONAS CARVALHO
Recife — PE

"(...) Ação Comunitária foi um
grande passo que o MOBBAL deu em
relação a todos, não só para os alunos.
Nós a/labctizadores também fomos be­
neficiados com isto, nosso trabalho se
tornou mais fácil. (...) Eu também apren­
dí muitas coisas com os alunos do
MGBnAL, é uma uuua de conhecimen­
tos. "(...)
SUELY MACHADO GOMES
Vila Nova — Cubatão

"Sendo eu monitor do MOBRAL
por um período de três anos, sinto-me
orgulhoso de ter sido um tijolo na cons­
trução desta muralha contra a ignorân­
cia".
LUÍS MAGNO DA SILVA
Coelho Neto — MA 

Nosso AÇÃO COMUM
vai do vento em popa:

já atingimos 150.CC0 exemplares
o não pretendemos parar aí.

Mas não basta cres­
cer quantitativamente. é
essencial que melhore­
mos cada voz mais em
termos qualitativos o
que, para nós, significa
nos aproximarmos do
nosso objetivo — ser o
grande órgão catalizador
da ação comunitária no
Brasil. Isso ressalta o
quanto somos diferentes:
nossas matérias, nosso
conteúdo não podem ser
gerados na redação. Nos­
so atividade redacional li-
rnita-so a recolher e orga­
nizar as notícias enviadas
pelas comunidades, re­
tratando ações comunitá­
rias ofotivamento desen­
volvidas. Sob osso aspec­
to, o Sistema do Comu­
nicação Social do
MOBRAL, o SICOM, es­

tá respondendo, cada vez
mais e melhor às nossas
necessidades.

Há um outro proble­
ma, no entanto, que só
nossos leitores podem re­
solver. Para melhorar­
mos, precisamos ser cri­
ticados. E as pessoas
mais autorizadas a fazer
essas críticas, as únicas
realrnento habilitadas,
são vocês, nossos leito­
res. Nosso jornal ó publi­
cado para vocês: é sou
dever participar do mes­
mo, contribuindo com
suas observações, apro­
vações, desaprovações,
opiniões, em resumo,
com sua palavra.

Nem todos os que
escreverem terão respos­
tas Individuais: o número
du cartas não nos permiti­

rá isso. Mas todas as car­
tas serão lidas cuidadosa­
mente e todas as opi­
niões levadas em consi­
deração.

A todos respondere­
mos, através da adequa­
ção, cada vez maior, do
AÇÃO COMUM, às es-
pectativas de seus leito- ZJ
res.

Estamos aguardan­
do a sua carta!

' A partir du última edi­
ção o jornal Ação Comum
passou a ser distribuído po­
la firma Distribuidora Ir­
mãos Reis Ltda.

No caso do qualquer
irregularidade no recebi­
mento solicitamos comuni­
car ò redação, rua Voluntá­
rios do Pátria n? 53 - Bota-
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Avenida principal do Santa Fé.

Santa Fé é uma cidade tranqüila, gostosa
de viver, onde além de todos os seus morado
res se conhecerem, também existe o senti­
mento de amizade, o que faz nascer uma
união muito forte no seu povo. Quem quer
cncontiar um conhecido é só passar na Chur­
rascaria Rei da Costela, cujo dono Luís Pele-
grini, com seu sorriso muito simpático, está
sempre pronto para servir um saboroso chur­
rasco e um aperitivo, que segundo os fregue­
ses “é pra abrir o apetite”. Localizada no sul
do Brasil, mais precisamente no norte do
Estado do Paraná, Santa Fé conta com urna
população de aproximadamente 11.000 habi­
tantes, que fazem do Clube Recreativo, do
campo dc futebol e do balneário os seus locais
de lazer e ponto de encontro para um bate-
papo, onde as amizades cada vez mais se
fortalecem. E fica-se conhecendo algumas fi­
guras muito populares, como é o caso do ca­
sal, Damião e Lcocádia,• que não se distan­
ciam nunca. O amor é tanto que eles só
aceitam trabalho, que é o de limpeza nas
casas, quando esse serviço pode ser executa­
do pelos dois. Caminhando juntos pelas ruas,
Damião e Leocádia são como um símbolo do
amor, que tem sua expressão maior quando
aos domingos eles vão à Igreja Nossa Senhora
das Graças para colocar flores no altar. Outra
figura das mais conhecidas é o Cheba, que
sempre é o primeiro a saber as notícias da
cidade. Se houver um grupo reunido, conver­
sando, podem estar certos de que o Cheba vai
querer entrar na roda. Afinal ele tem que
ôuvcí dõ ilido, C qiiüSê. oc,iópi'ê, ãCúuò õavdl-

do. E os casamentos na cidade são comemo­
rados com grandes festas, com muita alegria,
e com muito churrasco. Há pouco tempo
houve um, da filha de um vendedor, onde
foram consumidos 1.250 quilos de carne. E o
povo comeu, bebeu e dançou a noite toda.
Foi uma festança e tanta! E mesmo na zona
rural, que tem 4.000 habitantes, o casamento
é festejado. O pessoal da sede do município se
desloca até lá e a festança é grande.

O Prefeito José Fernandes Pinheiro,
paulista, nascido na cidade de Cajuru, vive cin
Santa Fé há mais dc 30 anos. A maneira dele
administrar é um pouco diferente porque,
para início dc conversa, difícil é encontrá-lo
em seu gabinete. E ele explica: “Gosto de
minha sala só para assinar os documentos,
porque os problemas mesmo estão na rua, e
eu quero tentar resolvõ-los-nos locais, perto
do povo, ouvindo o que eles tôm a dizer".

Outro aspecto muito original na adminis­
tração do Prefeito José Fernandes é o de
espalhar faixas e cartazes com frases expli­
cando ou divulgando o que está acontecendo
na cidade, no Estado ou até mesmo tio Brasil,
como íol o caso da visita do Papa. E por que
Isso, Prefeito?

Prefeito José Fernandes Pinheiro.

— É dc meu costume levar ao conheci­
mento dc minha gente tudo que eu receba de
informação. Se o MOBRAL vai fazer, ou está
fazendo alguma coisa que seja bom para a
cidade, ou para o povo, eu coloco numa faixa
o que está acontecendo c ponho no lugar mais
movimentado. Assim a minha gente fica infor­
mada.

As faixas anunciam tudo de novo que està
acontecendo.

O Prefeito se considera praticamente
nascido em Santa Fé:

— Quando entrei aqui, o que via eram as
matas. Acompanhei o desenvolvimento, o
piuyie^bu da uidctde, e se isso acomeceu foi
graças ao esforço da nossa gente. Eu sinto a
amizade nesse povo, que podemos considerar
mesmo como uma só família, unida, que
trabalha de mãos dadas. É um povo trabalha­
dor.

I.xit.lif um (jiuiitlu eqiinlio |iruduç>'iu <(u í<i!v.

O município, que está completando 24
anos de sua emancipação, tem no café a sua
maior produção. Isso nao Impede que a soja,
o milho, feijão, amendoim, algodão, e mesmo
o gado, contribuam em muito para a econo­
mia da cidade. Pode-se mesmo dizer que ali
existe uma lavoura muito bem distribuída.

' Um trabalho a que a Prefeitura tem se
dedicado bastante é o do MOBRAL.

Para ele todo apoio tem sido dado:
— O trabalho comunitário do MOBRAL

ajuda muito a Prefeitura. Com eic a popula­
ção me estimula, traz sugestões para que eu
coopçre na solução dos problemas. Aliás, esse
trabalho tem todo apoio da comunidade, que
se reúne, discute seus problemas, e quando
precisa realiza mutirões. Quando eu posso
compareço a essas reuniões da comunidade,
porque acho que no Brasil são poucos os
lugares em que o trabalho do Prefeito é tão
beneficiado como esse, coordenado pelo
MOBRAL na nossa cidade.

Marlemarly, e o trabalho?
Passando pelas ruas de Santa Fé e per­

guntando pela .Marlemarly, todo mundo vai
logo responder que é a moça do MOBRAL.

Marlemarly, cumprimentando um dos jogadores do
time do MOBRAL.

Pela simpatia, o modo de tratar as pessoas, e
o carinho e o entusiasmo com que desenvolve
o seu trabalho de auxiliar comunitário, tornou-
se uma figura das mais connecidas e queridas
pelo povo da cidade. E sua opinião a respeito
do povo da cidade e o trabalho que realiza é
muito positiva:

— MOBRAL aqui é a própria cidade de
Santa Fé, porque todos colaboram.

Se eu fosse montar uma Comissão Mu­
nicipal cm cima das pessoas que trabalham
com o MOBRAL dc Santa Fé, eu acho que ia
contar com quase toda a comunidade. Veja
só, esse local que trabalhamos, antigamente
era área aberta, c o que usávamos ora uma
salinha na Prefeitura, que era um local muito
difícil de trabalhar. Aí, o Prefeito fechou essa
área aberta c fez o nosso salão. Nós temos a
promessa do Prefeito de construir um prédio
só para nós, com algumas salas e salão comu­
nitário. E isso seria feito antes dele completar
sua gestão.

Tem gente que pensa que Marlemarly
mora em Santa Fé, mas na verdade reside cm
Astorga, o município vizinho. £ que diaria­
mente, ela se encontra com o pessoal da
Comissão do MOBRAL:

— O trabalho de ação comunitária quem
faz é o pessoal da Comissão Municipal, que já
íol treinado pata Isso, apesar de que todas as
vezes que precisam, nós estamos pronto-, fiara

17*-
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ajudar, Alérn disso, todas as Entidades partici­
pam do nosso movimento, principalmente a
Inspctoria de Ensino. E uma comissão e tanto!
São eles que realizam o PRODAC -- Progra­
ma Diversificado de Ação Comunitária.
Marlemarly, e o trabalho?

-- Na verdade, esse trabalho de ação
comunitária nasceu sem muita previsão. E que
no município foi Implantado, nas localidades
com problemas e necessidades parecidos, o
Programa de Educação Comunitária para a
Saúde, o PES. Com o tempo os grupos foram
fazendo muito mais coisas do que aquelas que
apenas se relacionavam com a saúde. Foi
como se-de repente o pessoal tivesse desco­
berto as vantagens de trabalhar em grupo. E
aí partiram para as mais diversas atividades,
para outros trabalhos, pois tinham os mesmos
interesses e as mesmas necessjdades. De re­
pente o que aconteceu foi que o monitor do
PES passou a ser o nosso agente comunitário,
pois aquele grupo que inicialmente só tratava
da parte de saúde passou a ser um grupo
social disposto a atacar todas as dificuldades.
As possíveis, é claro! Aqui na zona urbana
cada monitor orienta de 15 a 20 famílias, que
dividimos pelas quadras de casas. No momen­
to, só na zona urbana estamos com 32 grupos
trabalhando ativamente.

Nunca é taíde...

José Fernandes Vieira tem 56 anos mas
aparenta ter menos idade. E um homem que
fala alto, com firmeza, mas que todos na
cidade estimam muito, princlpalrnenle pela
maneira educada de tratar as pessoas. Inclusi­
ve no ano passado, além de ser considerado o
melhor aluno, também recebeu o título de
meihor colega de classe. Atualmente ele está
cursando o 3? ano técnico de contabilidade,
mas já íol aluno do MOBRAL. no Curso de
Educação Integrada, que equivale às quatro
primeiras series do 1? grau, ou seja, o antigo
curso primário. E é ele quem diz:

Fui estudar no MOBRAL porque nun­
ca e tarde para aprender, e tudo que a gente
aprende tern uma utilidade, mesmo que não
seja no ramo profissional. A gente passa a
conhecer multas coisas, inclusive conviver
com outras pessoas. Eu tive vontade dc
aprender antes, mas como não deu, depois de
velho apareceu a oportunidade. Antes dc vir
morar aqui eu trabalhava no comércio, em
bão Paulo, e toda vez que tinha uma folga
estudava sozinho, mas... sempre me faltava o
comprovante, o certificado. E precisava. Foi 

então que aqui em Santa Fé eu rne dlrlgl ao
MOBRAL para aprender mais e conseguir o
certificado que me deu chance de entrar no
ginásio.

José é casado e seus filhos tarnbém.
Atualmente trabalha em um bar, onde sempre
que pode conversa um pouco sobre as vanta­
gens que ele teve quando se dirigiu ao
MOBRAL:

— Gostei de estudar no MOBRAL por­
que aprendi muito, e se não tivesse feito Isso
não estava como estou hoje. De antigamente
para agora as diferenças são muitas. Hoje a
gente vê as coisas mais claras. Antes eu já
conhecia essas coisas, mas não tinha definição
para cada assunto. Conhecer e conviver com
as pessoas foi muito bom para mim.

Dentro de alguns meses vai ser sua for­
matura, e para isso já está tirando fotografias
que vão servir para o álbum. E está muito
orgulhoso, principalmente da sua própria for­
ça de vontade:

— às vezes ós problemas da vida do
aluno são tão grandes que se chega até a
desanimar, mas ele tem que continuar. Viver
enquanto tem vida todo mundo vive, méis
conhecer as coisas é diferente, e é por isso que
as pessoas devem estudar. E o MOBRAL, que
é o veículo de aprendizagem, sempre recebe
bem as pessoas. É muito ruim ao analfabeto,
por exemplo, pegar um folheto e não saber
como aplicar as orientações. . '

Todas as vezes que José pode ele procu­
ra colaborar com o MOBRAL, inclusive dando
essa entrevista.

— Eu quando participo dessa reporta­
gem quero colaborar, dizendo a todos do
benefício que o MOBRAL pode fazer pelas
pessoas. Hoje me sinto mais cohfortado por
saber mais, e acho que o estudo é meu maior
companheiro.

Na verdade quando resolvi enfrentar o
estudo, eu deixei de tolerar o meu fracasso.
Qual outro caminho que eu teria se não fosse
o MOBRAL?

•Uma comissão e tanto!
Aparecida, Maria do Carmo, Cleunlce e

Vanda lideradas por dona Maria Aparecida,
que é a Presidente, fazem parte da Comissão
Municipal do MOBRAL de Santa Fé. E é bom
que se diga: realizam um ótimo trabalho, de
qualidade excelente. Falar corn cada uma
delas é colher uma opinião entusiasmada so­
bre as atividades desenvolvidas, .como é o
caso de dona Maria Aparecida:

—• Eu acho que aqui em Santa Fé não
existe cansaço, porque a cada dia que passa a
gente se sente mais satisfeita por trabalhar
para o MOBRAL.

Depois que começamos a aluar não só
em alfabetização as coisas aqui tomaram um
grande impulso. Antigamente muitas pessoas
fa’ziam piada sobre MOBRAL, mas hoje res­
peitam. O povo se conscientizou do que re­
presenta o trabalho do MOBRAL., que faz a
pessoa realmente se sentir alguém, se sentir
valorizado.

E nas atividades desenvolvidas são mul­
tas as histórias que ocorrem, como conta
Aparecida Fernandes:

— O MOBRAL aqui tem 2 times de
futebol, e a dificuldade é que todo mundo
quer jogar. O pessoal que não estuda no
MOBRAL quer entrar no time, e a turma que
sal da alfabetização não quer sair. As pessoas
têin multa admiração pelos jogos. Além de
termos recebido do MOBRAL um jogo de
camisas para o time, o Prefeito também doou 

outro uniforme. Acontece que esse (iltimo-não
tem o escudo do MOBRAL, e os Jogadores
fazem questão que tenha. Chegaram até a
tentar desenhar nas camisas.

POSTO Cfi’’iJ':iTi'iPíO

0 timo de futebol do MOCRAL.

Fazendo supervisão nas salas de alfabeti­
zação, Cleunice vê de perto o esforço dos
alunos:

— A gente vê esse pessoal que vai para a
roça com admiração, pois mesmo com todas
as dificuldades ainda comparecem de noite na
sala de aula. É muita vontade de aprender, e

.só o MOBRAL pode fazer isso por eles.
No momento as meninas do 3? ano

normal estão alfabetizando as pessoas em
casa. Nessa situação temos 160 alunos, mas
além disso ternos as outras classes de alfabeti­
zação espalhadas pela sede e zona rural. Em
Educação Integrada, curso que equivale ao
antigo primário, ternos 3 salas de aulas. •

São muitas as pessoas que por um moti­
vo ou outro não têm condição de íreqüentar a
sala de aula, mas que têm vontade de estudar,
e para isso o MOBRAL criou o curso de
Autodidatismo. Em Santa Fé ele completou 1
ano de existência, tendo atingido a meta de
3C0 alunos, principalmente de pessoas da
zona rural. Maria do Carmo explica:

— O pessoal passa no Posto Cultural, se
inscreve, e pega o livro que quiser para estu­
dar e leva para casa. Quando encontram
alguma dificuldade eles vêm até o Posto e a
gente explica, orienta. Por exemplo, o pessoal
da zona rural passa no Posto e pega o livro,
levam para casa, estudam e depois trazem de
volta. A gente corrige; e se for o caso eles já
levam outro livro para estudar. Devido à falta
de tempo de alguns,, em vez deles irem ao
Posto, eles deixam chegar o sábado e vão lá
em casa para que eu dê as explicações neces-,
sárias.

Trabalhando quase 10 anos para o
MOBRAL, Vanda Elizabeth é muito conheci­
da pela dedicação às pessoas que necessitam,
e pelo muito que dá de sua própria vida
àqueles que realmente precisam:

— Tenho vivência de MOBRAL desde
1970. Lá em casa eles dizem que eu ’os
abandonei e casei com o MOBRAL. Acho que
me realizo muito, pois tudo Isso me dá uma
vivência tremenda, não só como profissional,
mas como pessoa também. Aqui não se vê só
os problemas das pessoas, mas a gente sente
também. E muitos desses problemas sobrecar­
regavam a Prefeitura, mas agora com a ação
comunitária tudo melhorou.

A Igreja em ação
Uma das pessoas que multo tem colabo­

rado com o trabalho comunitário desenvolvi­
do é o Padre José Felipe de Melra. Com uma
voz pausada, calma e tranqülla, o Padre vai
conversando com um e com outro, procuran­
do desenvolver no município urn trabalho de
união de esforços, de trabalho conjunto. E
parece que tem conseguido bons resultados,
como ele mesmo diz:

Continua no página 11
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Z\ssim, do maneira bostanto

inusitada, Torezinha Jacinto I i-
ma apresenta o município goia­
no de Pedro Afonso.

Ali, dois grupos muito
atuantes vêm trabalhando "do
mãos dadas, objetivando a me­
lhoria das condições de vida",
como afirma a supervisora da
área Maria José Pereira Wander-
lei.

A partir da iniciativa dc um
dos líderes comunitários — Luiz
Carlos Keempel - os grupos
logo receberam o apoio não só
de várias entidades, mas, princi­
palmente, dos alunos do Colégio
Agrícola

A primeira atividade rele­
vante foi, através de mutirões, a
limpeza das ruas c terrenos bal­
dios. A alegria e a boa vontade
dos participantes contagiou a
todos que, hoje, reconhecem a
importância do trabalho comuni­
tário.

A seguir partiram para o
plantio do urna horta comunitá­
ria em terreno ospocialmente ce­
dido pela paróquia local. O tra­
balho foi orientado por um dos
alunos do Colégio Agrícola e um
técnico da EM ATER (Empresa
,do Assistência Técnica e Exten-

Foi'sou funda o.
Pedro Afonso
A beleza, a pa<- u ° “

De riqueza colo.s'T.oiw
Wieu coração ^'i"
X/ê-fa um dia ca../■

são Rural) que duram ao grupo
noções sobro como preparar os
canteiros o as mudas, do quo
modo plantar c, ainda, da utili­
dade das verduras na alimenta­
ção.

Desse modo o Bairro Rua
Nova começa a oferecer condi­
ções de vida cada vez melhores
aos seus moradores. E tudo é
feito por eles próprios.

A falta de urna sala para
aulas do alfabetização levou-os a
construí-la.

Atualmente ela é usada pa­
ra várias olrtras atividades, tais
como reuniões comunitárias e
cursos profissionalizantes.

Outro sonho acalentado pe­
la comunidade era o de substi­
tuir a cobertura de palha das
casas por telhas coloniais. Par­
tiu-se para a arrecadação de re­
cursos através da venda de ver­
duras. Logo surgiu alguém que
sabia como fazer as telhas. Dis-
pôs-se a ensinar àqueles que se
oferecessem como voluntários.

Assim, o trabalho já vem
sendo realizado, despendendo
ainda menos recursos.

O exemplo do Bairro Rua
Nova já se alastrou e começa a
ser copiado por outros locais do
município de Pedro Afonso.

íVtapgip® (BÂ)
.rtóta T Fera

•• Commtária
Realizou-se em fins do ano passado a 1."

Feira Comunitária do PETRA (Programa do Edu­
cação Comunitária para o Trabalho), com o
objetivo dc promover a venda dos predutos

• confeccícncdcc duronto co cursos bordados,
pinturas, peças em crochê, tapeçarias, arranjos
florais, cerâmicas e peças de vestuário, foram ali
comercializados.

Fizeram-se presentes os municípios dc Ca­
choeira, São Félix, Muritiba, Nazaré e Aratuipe,
cuja participação se deveu, principalmento ao
bom trabalho de divulgação realizado pelas Su­
pervisoras Edclzuita Silva, Antonieta dos San­
tos, Isa Guerra, Marlono Santos e Benedita Lima
Sampaio.

O grande sucesso da feira deveu-se à efetiva
colaboração do Prefeito de Maragopipe — Sr’.
Antoneu de Brito Souza — que cedeu as barra­
cas para as vendas, a iluminação e a decoração
de toda a praça onde so realizou o evento.

Estiveram presentes à festa outras autorida-
dos, entro as quais os Prefeitos de Cachoeira (Sr.
Ariston Mascaronhas), do São Félix (Sr. Antonio
Carlos Lobo Maia), do Governador Mangaboira
(Sr. Claudomiro Oliveira Dias).

O ôxiio da experiência entusiasmou outros
municípios quo prometem organizar suas pró­
prias foiras a partir do agora.

A Comissão Municipal do Maragogipo, atra­
vés do sou presidente (Alberto Costa), apoiou
intcgialmonto a iniciativa.

O arquipélago do Bailique, localizado
na foz do rio Amazonas, constitui-se do
aproximadamente 30 ühas. Destaca-se ai a
Vila rural de Macedônia, com uma popula­
ção de cerca de 500 habitantes, cujos prin­
cipais atividades econômicas são a extração
de madeira e palmito, o pesca artcsanal e a
caça em pequena escala.

A comunidade tem problemas os mais
diversos; o maior deles, talvez seja a dificul­
dade de comunicação com outras localida­
des devido d precariedade do transportes..

Graças, ao efetivo apoio do auxiliar co­
munitário — Lúcio de Souza Furtado —
grupos começaram a so formar áob a coor­
denação e estimulo de lideres tocais.

O interesse dos próprios moradores do
local permitiu que, desde o primeira reunião
em meados do ano passado, os problemas
começassem a ser levantados e sugestões
apontadas pata solucioná los.

Fntre as pessoas do maior representati-
vidado comunitária e melhor acesso ás insti­
tuições foram eleitos us que comporiam o
Grupo de Ação Locai [GAL] e o Grupo do
Ação Comunitária {GAC}.

O primeiro é formado de G5 elementos.
Compõem o segundo grupo: Francisco

Cordeiro Barbosa — Presidente; Geraldo
Cordeiro Barbosa — Vice-Presidente; Rai­
mundo Nonato Lazarete da Silva — Coorde­
nador; Janivaido Pantoja Barbosa — Vice-
Coordenador; Joaquim Gomes Filho —
Supervisor; Raimundo Ferreira Neto — Se­
cretário; João Sérgio Marques — Vice-Se­
cretário: Manoel Oito de Barros — Tesou­
reiro; Lúcio de Souza Furtado — Auxiliar
Comunitário da Coordenação Territorial

Algumas tarefas já começaram a ser
realizadas, tais como a abertura de uma
nova rua em Macedônia, que até então
contava com apenas uma rua.

Também n limpeza dc uma área para
fabricação de carvão vegetal já é realidade.

Um Posto dc Saúde, grande desejo
daquela comunidade, já foi implantado na
Vila graças ao apoio da LBA {Legião Brasi­
leira de Assistência}.

O exemplo do Macedônia começa a fru­
tificar. Outras vilas da região já estão des­
pertando para a Ação Comunitária, da qual,
já sabem, serão ns grandes beneficiárias.
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O POVOADO DE SANTO ANTÔNIO
Está a quatro quilômetros da sede do

Município. Seüs primeiros habitantes levan­
taram casebres de bambu rebocados com
barro e cobertos de sapé. Eram constituí­
dos, na sua maioria, de pedintes, trabalha­
dores ambulantes e pequenos agricultores.

Em 1972 deu-se o primeiro contato do
povoado com o MO3RAL, com a instalação
de classes do Programa de Alfabetização
Funcional — PAI-, que funcionavam no
salão usado pela professora municipal para
reunir as crianças.

Em 1974, a professora Maria Aparecida
Siqueira, membro da Comissão Municipal
da Inhapim, começou a dar aulas o consta­
tou a precariedade da vida de seus habitan­
tes: "Não havia estrutura básica nenhuma,
como fossas sanitárias e água encanada.
Cães, porcos e outros animais' conviviam
com os habitantes das casas e soltos nas
ruas. O mau cheiro era sentido em todos os
lugares denotando que os moradores não
tinham nenhuma noção de higiene e saúde.
Além disso, a agressividade das pessoas era
gfande. Cada qual disputava seu quinhão na
luta pela sobrevivência. Os desentendimen­
tos entre vizinhos eram constantes. Adultos
e crianças apedrejavam as salas do aula".

Inhapim, município mineiro ccm 43
mil habitantes o a 239 quilômetros de
Belo Horizonte, tom como principais
atividades econômicas n agricultura o a
pecuária, sondo o café sou produto
mais importante. A pecuária ó consti­
tuída de gado leiteiro o do corte, suínos
o aves. A indústria ó formada por frigo­
ríficos, uma fábrica do moias o um labo­
ratório químico.

A população urbana constitui-se,
basicamente, de fazendeiros, funcioná­
rios públicos, bancários o operários. Na
zona rural, vivem pequenos agriculto­
res, bôias-frias, plantadores o empre­
gados da fazendas. Muitos trabalham
como meeiros e terceiros. É justamenta
na zona rural que vamos encontrar seus
maiores problemas: difícil ecesso, falta
de transportes, assistência médica ao-
ficitária o graves problemas do saúdo
como a lepra, a tuberculoso e a subnu­
trição.

SANTO ANTÔNIO HOJE
Muito há por fazer: uma escola técnica

para dar continuidade à educação dos alu­
nos que terminam a quarta série e quo
precisam so capacitar profissionalmonte;
atendimento dentário, posto de saúde o
transporte coletivo.

Mas quem viu o povoado antes o o vô
agora, ceitamento ficará entusiasmado po­
las transformações quo ocorreram: casas
melhores, os animais não andam mais soltos
polas ruas, crianças limpas, gente trabalhan­
do por conta própria cm pequenos comér­
cios o olarias onde crianças de 8 a 14 anos
fazem 1.500 tijolos em quatro horas antos
rlc irem para a escola.

É bom ressaltar que a melhoria dos
condições do vida so deu a partir da
conscientização dos problemas comuns a
todos, valorizando, assim, a importância do
trabalho do ação comunitária. A semente foi
lançada.

O GRUPO COMUNITÁRIO
A primeira reunião promovida pela pro­

fessora Maria Aparecida foi um aparente
fracasso. Pouca gente o nenhuma participa­
ção. Ela não desanimou e começou a con­
gregar só os pais dos alunos da quarta série,
os mais difíceis. Aos poucos começou a
crescer o interesse pela melhora das condi­
ções de estudo das crianças. Houvo maior
participação e os debates passaram a abor­
dar os problemas comuns a todos, inclu­
sive o relacionamento entro vizinhos, quo
prejudicava o desenvolvimento da comuni­
dade. O consenso geral ora quo □ escola
precisava do reformas o a meta prioritária
era a colocação de água encanada, pois a
quo havia era de um córrego poluído.

Campanhas, festas o bailes foram feitos
para captação do recursos financeiros desti­
nados à compra de canos para puxar n água
do tanque do propriedade do um membro 

do povoado, que autorizou tal empreendi­
mento. O trabalho foi feito parte por muti­
rão, parte por trabalhadores pagos.

Através dessa atividade de ação comu­
nitária, o relacionamento do grupo melho­
rou. Cooperando, participando o divertindo-
se juntos as pessoas vão se conhecendo e
se abrindo. A alegria da primeira vitória
incentivou novas realizações: derrubar a cer­
ca de bambu da escola e construir um muro.

Como havia muita coisa para se fazer,
as festas passaram a ser permanentes: qua­
drilhas foram formadas com gente de todas
as idades e a cada quinze dias a escola se
tornava o centro da alegria. Daí surgiu a
necessidade de iluminação externa o de
cimentar o piso. Mãos à obra, trabalho feito.
Em seguida veio a biblioteca, cuia primeira
aquisição que foram um dicionário, um glo­
bo terrestre, estantes e até uma máquina de
escrever.

As reuniõss passam a ser feitas em
casas de família. Os problemas de saúde e
higiene são levados a sério. Carla morador
prepara sua casa para receber o grupo,
limpando, lavando e prendendo os anirnais.
Nasce a preocupação com as pequenas
hortas caseiras feitas junto aos locais usa­
dos corno banheiros. O problema 6 levanta-

. do e alguns são mudados do lugar.
Inicia-se uma campanha para regulari­

zação de documentos e, em pouco tempo,
aproximadamente 180 registros são feitos e
realizados 18 casamentos.

O grupo amadurece â medida que as
reuniões se sucedem. A confiança e o maior
relacionamento so solidificam e se aprofun­
dam. O entusiasmo para novgs realizações
cresce e o problema de recursos financeiros
vai sendo solucionado, através do doações
em dinheiro ou de material do construção. A
escola gànha um palco do cimento, a madei­
ra do telhado ó trocada o as telhas velhas o
quebradas são substituídas. Como a maioria
dos moradores não possui relógio, foi com­
prada uma sirene para chamar as crianças
para a escola. Cada uma delas carrega um
pedaço do lenha para o fogão onde ô prepa­
rada a merenda que ó custeado parto pela
comunidade o parto pela Campanha Nacio­
nal do Alimentação Escolar — CNAE.

Após a criação do grupos, como o do 

pais e mestres, o de mães e o do jovens, as ;
lavadeiras do povoado — sãò mais de 30 —
reivindicaram melhores condições de traba- J
Iho, pois ficam de cócoras, expostas ao sol e ’ /
à chuva e muitas acabam sofrendo da colu­
na, do reumatismo e de verrriihoso. Sugeri­
ram a construção, com a ajuda da comuni­
dade, de uma lavanderia pois, ass:m, pode­
ríam atender maior número da pessoas, o
trabalho rendería mais e a renda familiar
teria um reforço adicional. |

Depois de uma s’érie de reuniões, par­
tiu-se para a ação. Foi convocado um en­
contro com as lideranças locais, o prefeito e
entidades como o Lions Clube e a Empresa ?
de Assistência Técnica e Extensão Rural — i
EM ATER. A raceptividade de todos entu- 3
siasmou as lavadeiras. Ficou estabelecido |
que a lavanderia seria construída no terreno j
do Sr. José Pacífico, através de mutirão, I -i
sob o comando do empreiteiro Sr. José
Emílio Filho, o "Fio". Os pedreiros se pronti­
ficaram a dar um dia de trabalho por semana
para a obra. As lavadeiras estão tratando do
sua regularização junto ao Instituto Nacional
de Previdência Social — INPS. Para esta
finalidade, contam com o apoio do Presi­
dente da Câmara dos Vereadores, Sr. José
Adalberto Viana. 1

Neste terreno doado so ergue a lavanderia, velha aspiração das mulheres de Inhapim.
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O íntenso trabalho desenvolvido junto ò
população do município do Santana, na Bahia,
pelas professoras Maria do Rosário Pereira
Magalhães Serrao c Dousdete Gomes da Silva
resultou na formação de 25 grupos comunitá­
rios. Estes, apesar de inúmeras dificuldades,
vêm conseguindo alcançar seus objetivos gra­
ças ao estímulo permanente de seus líderes e
ao grande apoio do prefeito local — Sr. Alci­
des José Rosa.

0 Prefeito Alcides Josõ Rosa e seus familiares, grandes
íncentivadorcs dos grupos comunitários.

A escassez de recursos e a falta de remu­
neração para os monitores não impediram que
os grupos prosseguissem ern busca de solu­
ções para os problemas mais emergentes da­
quela comunidade. Hoje, inclusive, o modelo
de Santana jé é seguido por várias localidades
vizinhas.

Assim, 20 farmácias comunitárias foram
organizadas c atendem, de forma cada vez
mais eficiente, aos moradores do local.

Cursos de primeiros socorros foram mi­
nistrados aos monitores dos grupos, o que
permite um atendimento bastante bom àquela
população tão carente.

Um médico da Fundação dc Serviço do
Saúde Pública está à frente dos grupos no que
se refere à distribuição de remédios.

Atividades diversas foram lideradas pelos
grupos comunitários de Santana: campanha
de vacinação; plantio de hortas comunitárias;
limpeza de casas e terrenos, através dc muti­
rões; aquisição e distribuição de filtros a cem
famílias; criação de um depósito de lixo, entre
outras.

Para a população do distrito de Cachoeira
era prioridade absoluta construir uma igreja.
Atualmente ela está em fase fina! de constru­
ção, através do mutirões, que tiveram como
grandes ostimulodores os lideres comunitários:
Nadir Araújo, Rcinaldo Silva e Walfredina Ma­
galhães.

Santana 6 um bom exemplo de como gru­
pos atuantes o bom entrosados podam bonofi-
ciar toda uma comunidade.

Oíi í LijííÀiiO li ■

qraoos cxrounhánas'Z-J' li

No Rio Grande do Sul, alguns municípios
relatam, ntravós do sua supervisora - Bianca Amora Comanf -,

do qno maneira organizaram grupos
cujo objetivo principal 6 promover

maior integração
ontre os olomentos da comunidade

o o trabalho conjunto em prol
ds melhores condições do vida para iodos.

Estrela, Anta Gorda, Arreio do Meio
e Venâncio Aires são alguns doa municí­
pios gaúchosqu».- o Ação Comum desta­
ca esto mês. Embora cada um tenha
suascaracterK.uicis próprias isto não im­
pediu que após a formação úo grupos
comunitários — principalmente n partir
de salas de aula —, sob a liderança de
agentes dos próprios grupos, as necessi­
dades fossem mais ou menos as mes­
mas. Faita dc saneamento básico, accr-
relando inúmeros problemas de saúde, e
precárias condições de habitação agra­
vadas por grande fluxo migratório cons­
tituem, talvez, a maior dificuidade a' sar
combatida pelos grupos.

Importante pape! vem sendo desen­
volvido paios alíabeuzadorcs que ali

atuam como verdadeiros agentes de
Educação Comunitária.

As maiores aspirações dos grupos
vem sendo atendidas através de progra­
mas de educação sanitária, cursos pro­
fissionalizantes diversos e orientações
várias, dentro da linha da Tecnologia da
Escassez*.

Muito já se conseguiu em benefício
daquelas populações através de campa­
nhas de agasalhos, utensílios domésti­
cos e material do construção. O recolhi­
mento de retalhos de tecidos e couro
permitiu a confecção de roupas c cober­
tores.’ Diversas pessoas foram encami­
nhadas aos módicos e hospitais. Houve
grande participação dos grupos em cam­
panha de vacinação.

(yizNÁNCIO AIRES 

Vila Fresse (Venâncio Aires)
antes da eletrificação.

Vila Frosso de­
pois do eletrifi­
cação.

Várias entidades vôm apoiando o
trabalho realizado pelos grupos, tais co­
mo a 3? Delegacia de Educação da Se­
cretaria do Educação do Rio Grande do
Sul, a LBA (Legião Brasileira do Assis­
tência), o Lions Club, o Rotary Club, a
EM ATER (Empresa do Assistência Téc­
nica o Extensão Rural), as Prefeituras
Municipais. r—...

Abaixo, Vila Caí­
da do Céu (Vo-
nfincio Aires) ca­
da voz mais gen­
te nos cursos
promovidos polo
grupo cornunitã-

Os moradores da vila "Caída o’o
Céu", em Venâncio Aires, participaram
da colocação dc postes pa.
instalação de rede de energi
local.

K4 .
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(~ANTA GORDA

"Patrulha do Verdo" embeleza a praça de Anta Gorda.

"Sinta o prazer de cultivar uma vidal
Plante urna árvore
Cultive um jardim
Muito trabalho dá isso?
Basta plantar a semente
E você tornará certamente
Nossa cidade mais atraente
Ef quando dezembro chegar
Os jardins iremos visitar
Escolheremos o melhor
Para poder premiar".

Com estes versinhos o grupo comu­
nitário liderado por Maria Augusta Da-
metto convocou todas as famílias anta-
gordenses a participarem do concurso
— ".o mais belo jardim de nossa cidade"
— promovendo, dessa forma, o embele­
zamento do município.

Curso de bordados em Anta Gorda recebeu grande
número de alunas.

0 município de Estrela tem vários
grupos sociais; o de Cantão organizou
uma horta comunitária, a partir de orien­
tações da monitora Marileni Kersting
Teixeira. O de Pinguela, entre muitas
outras atividades, atende a 40 crianças
na faixa etária de 1 a 6 anos, cujas mães
trabalham fora e não podiam lhes dar o
necessário acompanhamento.

Em Chácara da Prefeitura (Estrela)
muito vem sendo feito através de muti­
rões que contam com grande participa­
ção dos moradores — melhorias em
diversas casas, muitas delas atingidas
pelas enchentes; pintura das paredes;
preparação de terreno para plantio de
hortas e assim por diante.

Aboixo, a horta cultivada pelo grupo dc Cant3o, a 1
direita as crianças da Pinguela. .... *

■ ’ A esquerda, casas atingidos pelas enchentes s3orecupe-
. .1 A.Ò........ ..í . t radas atravós do mutirões. Acima, casas recuperadas.

( ARROIO DO MEIO

Aspecto da reuniflo sobro o projeto "Horta o âgua junto com
sua saude".

Arroio do Meio também já tem sua
horta comunitária, feita a partir do cur­
sos sobre horticultura myiistrados aos
componentes do grupo local. Todas as
reuniões se fizeram sob o lorna "Horta o
água junto com sua saúde".

Ali, todos os aspectos da importân­
cia da limpeza de água o o valor dos
vegetais na alimentação eram ressalta­
dos.

Assim, cada município, cada vila,
por menor que seja, vem descobrindo a
sua maneira de aprimorar as condições
de vida do seus habitantes. Formam
seus grupos a partir das mais variadas
necessidades, identificam seus líderos,
debatem seus problemas, organizam-se
om mutirões.

O traço comum ó sompra o mesmo:
participação do todos.
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Santa Fé: com carinho e
ífejuíior Continuação da p/iglnn 6

, — A Igreja e o MOBRAL assumem uma
grande ação conjunta em relação aos ptoblc-
rnas comunitários. f\ Igreja é comunidade, e o
MOBRAL ■(• comunitário, daí a tarefa é co­
mum, isto é, dever dc todos. Vejo a atuação
do MOBRAL com ótimos resultados, porque
tem agido com uma dinâmica multo boa,
levando, Inclusive, a comunidade a assumir
seus problemas comunitários, além da alfabe­
tização. £ um trabalho dc conscientização,
que ú feito promovendo integralmente as pes­
soas, através de palestras, cursos e encontros.
Quanto à minha participação, esta tem sido
ern várias oportunidades, e meu procedimen­
to tem acontecido mais na divulgação e valori­
zação, diante das comunidades.

E de fato o trabalho conjunto vem acon­
tecendo. Todas as vezes que o MOBRAL
precisa, a Igreja está sempre pronta pjtra
colaborar, e quando a Igreja necessita não
precisa nem chamar, porque o MOBRAL já
esta presente, pronto para aluar

PRODAC a todo vapor
O trabalho comunitário iniciou-sc com a

formação de grupos de pessoas em diversas
localidades de Santa Fé, procurando desen­
volver atividades relacionadas com os proble­
mas de saúde, Para começar, uma das medi­
das adotadas foi a de reunir Entidades no
município para que fosse planejada üma ação
conjunta. E assim foi feito. Para evitar desper­
dício de recursos, quer humanos ou materiais,
por que não trabalhar unidos? Juntaram-se
então ao MOBRAL, O FUNRURAL, o Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais, a Unidade
Sanitária, e a Pastoral da Saúde.

Vanda Elizabeth Fernandes, que ficou
encarregada do Programa no município, se
dedicou de corpo e alma a todas as atividades:

Vanda orientando para que o trabalho saia corn acorto.

— Para conscientizarmos o pessoal dos
grupos, que geralmcnte eram da zona rural,
nós fazíamos reuniões até tarde da noite. E
esse pessoal ficava satisfeito, nos acolhia com
carinho. Até o Prefeito fa com a gente. Nós
víamos que aquele povo sentia vontade de
colaborar, cooperar para solucionar os proble­
mas.

O grande problema da zona rural era a
vermlnose. As crianças descalças, mal-nutri-
das faziam parte desse problema. Vanda con­
tinua a contar:

— Nós sentimos esse problema, e o
Prefeito Imediatamente contratou um bioquí­
mico para fazer exames no pessoal. Nosso
atcndljncnto na zona rural, onde as pessoas
constumam deixar as coisas para ver como é
que ficam, começava a ser atingido. Foi
feita utna série de exames. Os monitores,
geralmente os líderes dessas localidades, reu­
niam o pessoal, explicavam, e depois, com a
amostra das fezes dos moradores, levavam
direto para o bioquímico, que fazia o exame.

i

Muitas foram ns fossos feitas pelos próprios
moradores.

Também para a prevenção desse problema
foram feitas reuniões, onde, através de folhe­
tos e cartazes do MOBRAL, eram dadas as
devidas orientações. È lógico que esses moni­
tores recebiam treinamento para isso. Hoje
quando a gente chega nesses grupos a gente
vê que cies não ficaram só por aí.

•t

A berro comunitária é tratada com muito carinho, pois
serve a todos.

E é verdade, as coisas evoluíram. Foram feitas
fossas, hortas — inclusive utilizando ervas
medicinais. Aliás, além das diversas hortas
caseiras, também existe a horta comunitária,
que serve às pessoas mais carentes da comu­
nidade. Sempre tem alguém para plantar,
para cuidar, e colhe quem realmente, necessi­
ta.

Com o passar do tempo os grupos adqui­
riram o hábito de sc reunir, discutir seus
problemas, e a partir daí várias soluções'são
adotadas, através das mais diversas ativida­
des. Só que os problemas dessas pessoas não
estavam apenas relacionados com saúde, c
portanto resolveram entrar em ação nos ou­
tros setores que também os preocupavam. E
daí em diante foi Isso que aconteceu. Nas
reuniões dlscutem-se os problemas do grupo,
procura-se ver quais são os possíveis dc traba­
lhar dc imediato, e então... mãos à obra. O
trabalho continua, agora com o Programa
Diversificado de Ação Comunitária
PRODAC — a todo vapor.

Pontinha ô o norno de um povoado minei­
ro no Município do Paraopoba. Além do norno
dado ao local. Pontinha torn outras peculiari­
dades: sou grupo social ú formado por pessoas
negras o quase todas parentes. Gonto humil­
do, vivondo do trabalho na lavoura, mas com
problemas do alimentação e saúde.

A manifestação da vorminoso, a necessi­
dade de plantar para comor o a ausência do
cerca na pequena escola do Pontinha fez com
que aquele grupo social escolhesse um líder
para buscar, çom os moradores, soluções para
esses problemas. Fot criada uma horta comu­
nitária, a cerca para a escola, assim como o
piso para a cisterna da mesma. Hoje, os
próprios alunos cuidam dos canteiros. Mas, o
povoado de Paraopeba não ficou só nisso:
aproveitando o entusiasmo das primeiras ati­
vidades, os moradores reformaram todas as
cabanas onde fazem suas festas e reuniões.
Na cerca, urna tábua corn a inscrição: "Aqui,

pepob
'<u W W í CA

Um velho silo abandonado no município
de Natividade, RJ, foi utilizado como posto de
alfabetização, conforme conta a alfabetizado-
ra e membro da Comissão Municipal, Sônia
Braz Caetano: "Foram três dias de trabalho
duro. 0 chão estava coberto por uma camada
grossa de pedras, folhas secas o bano. Insetos
por todos os lados. Mas valeu a pena, pois ele
ficou lindo. Parecia até uma igreja, devido à
imponência de suas linhas sobressaindo na
elevação onde foi construído".

0 trabalho de mobilização de alunos para
a classe de alfabetização foi urn pouco difícil.
Alguns se mostravam arredios, dizendo que já
estavam velhos, uns simplesmente davam dc
ombros e outros temiam os castigos que ou-
trora eram usados; palmatória, a orelha do
burro, o caroço de milho, mas quando foram
convencidos de que tais métodos não mais
eram usados, entusiasmaram-se e fizeram a
matrícula.

Uma mãe-de família, residente no morro
que levava ao Vale da Esperança ficou entusi­
asmada com a possibilidade de ver seus cinco
filhos estudando, principalmente os mais ve­
lhos. Ela, quo não sabia ler, também ce matri­
culou para que eles não desistissem. É Sônia
quem diz: "Eu me emocionava todas as noites
com a entrada de dona Maria e os filhos pelo
silo adentro, dizendo boa noite seguido de
podidos de bônção. Com dificuldade repetia
inúmeras vozes o "Deus tc abençoe". Em
pouco tempo novos alunos apareceram. Uns
jovens o outros nem tanto, variando os idades
do 17 a GO anos".

Conclui Sônia: "O exército estava pronto
para a lula. Todos aguardavam o sinal no
ataque ao analfabetismo. Minha responsabili­
dade ora grande o ou estava disposta a gantiar
a luta, tendo somonte a crintividado con*o
estratégia o u fú como bandeira**.
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Areai está localizado no bairro do Santo Antô­
nio, em Manaus (AM). Sua população compõo-so,
principalmento, do operários e industriários. Vindos
do interior do estado osscs olomentos vão se juntan­
do desordanadamente, vivendo em casas do madei­
ra e alvenaria, numa região quo não conhece ainda a
urb' lização.

A igreja, em mau tostado, quase abandona­
da, é .sede não só dos cultos religiosos mas tam­
bém de reuniões e, até mesmo, aulas. Em tor­
no dessa igreja, que não passa, na vordade, de um

Constíuçõo da cozinha.

Crianças cm atividades no núcleo.

PSLA R1JCAÇAO
DOS PAIS
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Executiva do MOBRAL, Marília Vellozo, visita oA Secretária
núcleo.

barracão'construído há 10 anos pelos
próprios moradores do local, ó que vêm
se organizando arubos diversos, tais
como o Clube de Mães e o Grupo de
Jovens.

Apesar das inúmeras dificuldades,
os grupos já começam a conseguir al­
guns bons resultados em (ermos de
envolvimento da comunidade na busca
de soluções para seus problemas. O
grande número de crianças na faixa
etária de 3 a 6 anos sern nenhum tipo
de atendimento fez surgir num grupo
comunitário local a idéia de criar um
núcleo do desenvolvimento infantil.

Numa primeira reunião o que se
conseguiu de mais concreto foi a cons­
cientização das mães ali presentes para
a nebessidade de um atendimento es­
pecial às crianças. Elas próprias decidi­
ram que lhes cabia, após contatos di­
versos com outras pessoas da comuni-
de, conseguir professora e local para
funcionamento do núcleo.

A segunda reunião contou com
um número bastante significativo do
mães (quarenta e cinco), além do uma
Assistente Social (Cecília Franco da

Sá), o Padre Roberto (coordenador
pastoral) e o Sr. Alonso, líder comuni-
tíirin rtnmmla lr»r.r>ltdaHa

A Sra. Gracíete Assunção, esposa
do pastor adventísta, colocou sua igreja
à disposição do grupo, o que perrnitiu
que o atendimento às crianças tivesse
início praticamente um mês após as
primeiras discussões.

Assim, graças ao apoio e, princi­
palmente, ao grande dinamismo daque­
la população, o núcleo de desenvolvi­
mento infantil encontra-se em pleno
crescimento, com 118 crianças sendo
atendidas por 4 monitoras voluntárias.

É cada vez maior a participação
dos pais nesse trabalho, que, afinal,
não beneficia só os fjlhos mas também
a eles próprios.

Um Conselho Comunitário já é rea­
lidade hoje em Areai.

Urn grupo de mães foi pessoal­
mente à Campanha Nacional de Meren­
da Escolar — CMAE — que, além dos
mantimentos enviou para o núcleo um
fogão e algumas panelas. Assim, num
rodízio quinzenal, as mães preparam a
merenda de seus filhos.

0

Barra do Corda é urn dos maiores municí­
pios maranhenses, fundado em 1835, com
urna população de, aproximadamente, 74.000
habitantes. Cerca de 5.000 índios das tribos
canelas e guajajaras também vivem naquele
território, essencialmente agrícola. Também a
pecuária e indústrias de bencíiclamento de ar­
roz e de madeira são ali desenvolvidas.

A pesca, embora não constitua atividade
organizada, é praticada pela população qye,
desse modo, melhora sua alimentação e obtém
proventos suplementares.

Os serviços de luz e abastecimento de
água não chegam à zona periférica do municí­
pio, onde reside a maioria da população.

Nessa área localiza-se o bairro de Altamira
onde um verdadeiro trabalho de ação comuni­
tária vem sendo realizado com grande eficácia.

f\ partir de contatos com as lideranças'
locais, segundo relata a supervisora da área
Gonçalva Laurlndo, todos os moradores do
local foram convidados a participar de reuniões
« discutir seus problemas, buscando possíveis
soluções.

O grupo, já após uma primeira reunião,
formou um conselho para representá-lo junto

às entidades e funcionar como coordenador
das atividades a serem realizadas.

O primeiro problema a ser combatido pela
população foi o da vermlnose; rnuiío se deba­
teu sobre Isso nas reuniões com os moradores
que resolveram, então, partir para campanhas
de filtros e fossas.

Organlzou-se um consórcio, cujos inte­
grantes são, cm sua maioria, ex-alunos de
Alfabetização Funcional atualmente cursando
Educnção Integrada.

Os recursos arrecadados através de rifas,
venda de artesanato e gincanas são administra­
dos pelo Conselho Comunitário.

A intensa participação de Iodos os mora­
dores permite significativas realizações.

O apoio da Prefeitura, que ofereceu o
cimento e o transporte, aliados à mão-de-obra,
areia c pedra, vindos da própria comunidade,
possibilitou a construção de fossas higiênicas,
embora a comunidade não contasse com recur­
sos financeiros para Isso.

Devido às precárias condições do bairro
— falta de pavimentação, serviço dc água, luz
elétrica e esgotos — toda a preocupação do
grupo gira em torno de problemas de saúde.
Cursos profissionalizantes nessa área também
têm sido realizados, tais como primeiros socor­
ros, atendente de enfermagem e parteira leiga,
que atendem às solicitações da própria comuni­
dade.

Multa gente tem apoiado efetlvamentc o
trabalho desenvolvido em Altamira por seus
moradores: o preíello-Alclone Guimarães Sil­
va; a 1." dama do Município — Isamor Silva; a
agente comunitária — Franclsca Batista de
Souza; o secretário de Educação — José de
Ribamar Puça; o Coordenador do grupo co­
munitário — Ismael Ribeiro; a diretora do Clu­
be de Mães — Maria José Passos; a presidente
da Comissão Municipal — Maria Ogenllda Me­
lo. entre outros.





Mimeógrafo

Mimeógrafo é um instrumento que serve para tirar cópias de
páginas escritas e desenhadas. Com ele o professor pode tirar várias
cópias de exercícios, notícias de interesse gerai e mesmo de pequenos
cartazes. O mimeógrafo, comprado pronto, é uma máquina cara. O
de gelatina funciona muito bem e você mesmo pode construí-lo.

Neste mimeógrafo, você vai usar gelatina e papel hcctográfico. A
gelatina pode ser encontrada nos armazéns. Ela é vendida cm folhas
e, para esse mimeógrafo, só serve a gelatina sem cor, isto é, a branca.
O papel hcctográfico é vendido em papelarias e é um tipo de carbono
usado para mimeógrafos. Ele vem com 3 folhas: uma com tinta c urna
brilhante chamada matriz. Entre as duas você encontrará outra folha
que não será usada. Eia só serve para que a tinta do carbono não
borre a folha brilhante, isto é, a matriz.

Lcvea para cozinharem banho-maria. Mexa sem para: até quo a
gelatina sc dissolva completamente. Coe a gelatina, ainda quen­
te, dirctamente em um tabuleiro, que pode ser de qualquer material, c
de tamanho um pouco maior que o da folha de papel. A mistura deve
ficar bem distribuída. Coloque o tabuleiro sobre uma mesa, até que a
gelatina endureça. Enquanto isso, você vai preparar a matriz.

’ 0: :*"?-• Pegue o papel hcctográfico e escreva ou
dc.sen.he no carbono, deixando embaixo somente a folha de papel
brilhante. Você deve escrever com cuidado e bastante força, pare que
todas as palavras possam ser lidas claramente. Depois de verifi­
car sc a gelatina já está cornpletamcnte endurecida, passe a esponja
ou pano úmido sobre sua superfície. Não umedeça demais a esponja,
pois isso pode provocar borrões nas cópias.

' Separe a matriz do carbono. Depois, scgurc-a pelas beiradas e
encoste-a com cuidado, na gelatina, com o lado escrito voltado paia
baixo: ■< Passea mão íevemente sobre a matriz para evitar que se
formem bolhas de ar entre ela e a gelatina.

Espere mais ou menos 3 minutos e depois retirc-a cuidadosamen-'
te. A’ gelatina ficará gravada com o que estiver na matriz. •' As
palavras ficarão ao contrário. Para tirar as cópias, coloque uma folha
de papel de cacia vez em cima da gelatina; passe a mão levemente
sobre o papel e tetire-o logo, evitando que grude na gelatina. Você
poderá tirar cerca de CÁ) cópias. Se você precisar de mais cópias,
poderá utilizar a matriz mais de uma vez. A gelatina usada no
mimeógrafo também pode ser aproveitada, pelo menos, mais 2 vezes.
É só retirá-la do tabuleiro e derrctc-la cm banho-maria.


